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Este estudo tem como o objetivo refletir sobre o sentido da vida como estratégia para o envelhecimento 
saudável, com base na perspectiva teórica de Viktor Frankl. Trata-se de um ensaio reflexivo a partir da 
premissa de envelhecimento saudável e da necessidade de contextualização da prática profissional em saúde, 
possibilitando novas perspectivas de intervenção calcadas na teoria frankliana. Através de revisão na 
Biblioteca Virtual em Saúde e suas bases de dados, buscou-se materiais entre 2013 a 2019, que forneceram 
subsídios para o tema proposto. Considerou-se 30 publicações e construiu-se três categorias: Perspectiva 
antropológica em Viktor Frankl; O sentido da vida no envelhecer e o envelhecimento saudável; e O sentido dos 
valores vivenciais familiares no envelhecimento saudável. Um dos desafios atuais é que a população envelheça 
com qualidade de vida mantendo sua capacidade funcional preservada. Portanto, há que se atentar para o 
aporte do sentido da vida como estratégia de fortalecimento da dimensão existencial do idoso durante o seu 
processo de envelhecimento com vistas as importantes implicações na sua saúde mental e longevidade, já 
que interfere diretamente em toda a sua maneira de viver. 

Descritores: Envelhecimento saudável; Idoso; Espiritualidade; Existencialismo. 
 

This study aims to reflect on the meaning of life as a strategy for healthy aging, based on the theoretical 
perspective of Viktor Frankl. It is a reflective essay based on the premise of healthy aging and the need to 
contextualize professional practice in health, enabling new perspectives for intervention based on the 
Frankian theory. Through a review of the Biblioteca Virtual em Saúde and its databases, materials produced 
between 2013 and 2019 were sought, which provided enough data for the proposed theme. Thirty 
publications were considered and three categories were constructed: Anthropological perspective in Viktor 
Frankl; The meaning of life in aging and healthy aging; and The meaning of family living values in healthy aging. 
One of the current challenges is for the population to age with quality of life while maintaining its functional 
capacity preserved. Therefore, it is necessary to pay attention to the contribution of the meaning of life as a 
strategy to strengthen the existential dimension of the elderly during their aging process with a view to the 
important implications for their mental health and longevity, since it directly interferes in all their way of life. 
Descriptor: Healthy aging; Aged; Spirituality; Existentialism. 
 

Este estudio tiene como objetivo reflexionar acerca del significado de la vida como estrategia para un 
envejecimiento saludable, basado en la perspectiva teórica de Viktor Frankl. Es un ensayo reflexivo a partir 
de la premisa del envejecimiento saludable y la necesidad de contextualizar la práctica profesional en salud, 
posibilitando nuevas perspectivas de intervención basadas en la teoría frankliana. Mediante una revisión en 
la Biblioteca Virtual de Salud y sus bases de datos, se buscaron materiales entre 2013 y 2019, que 
proporcionaron subsidios para el tema propuesto. Fueron consideradas 30 publicaciones y se construyó tres 
categorías: Perspectiva antropológica en Viktor Frankl; El significado de la vida en el envejecimiento y el 
envejecimiento saludable; y El significado de los valores de la experiencia familiar en el envejecimiento 
saludable. Uno de los retos actuales es que la población envejezca con calidad de vida manteniendo su 
capacidad funcional. Por lo tanto, es necesario observar la contribución del significado de la vida como 
estrategia para fortalecer la dimensión existencial de los ancianos durante su proceso de envejecimiento, en 
vista de las importantes implicaciones para su salud mental y su longevidad, ya que interfiere directamente 
con toda su forma de vida. 
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INTRODUÇÃO 
  

tualmente, destaca-se o aumento quantitativo de pessoas com 65 anos ou mais nos 
países em desenvolvimento. No Brasil, o número de indivíduos com 60 anos ou mais 
superou a marca de 30,2 milhões em 2017, expressando um aumento de 18% dessa 

população desde 2012. Isso se torna um desafio no cuidado não só para a família, mas também 
nos ambientes sociais e até mesmo para as casas de institucionalização que abrigam estes 
idosos1. 

O envelhecimento é constituído de um conjunto de alterações fisiológicas e 
biopsicossociais, comum a todos. Além dos processos biológicos, o envelhecimento abrange a 
parte espiritual do ser humano2. É considerado um fenômeno multifatorial, associado com o 
declínio das funções fisiológicas e celulares, ao aumento na incidência de numerosas doenças 
degenerativas e a diminuição da capacidade para responder processos como o estresse, dentre 
outros. No entanto, pode ser contrabalançado por reparo e fatores de manutenção, que 
contribuem para a longevidade do organismo3. 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) prevê o envelhecimento saudável como principal 
foco de ações globais de saúde para a década de 2020-20304. Segundo a OMS, o envelhecimento 
saudável consiste no processo de desenvolvimento e manutenção da capacidade funcional que 
permite o bem-estar em idade avançada. Nesse sentido, as ações de promoção do 
envelhecimento saudável deverão buscar a maximização da capacidade funcional nos diversos 
âmbitos5. 

O fenômeno da longevidade, evidenciado inicialmente em países desenvolvidos, vem 
ocorrendo também nos países em desenvolvimento, demonstrando que os avanços ocorridos 
em diversas áreas, especialmente na saúde, têm contribuído para maior qualidade e 
alongamento da vida6. Não obstante, constitui um desafio para a saúde pública e para os 
profissionais que atuam com essa clientela. Ressalta-se que a promoção da qualidade de vida 
pode reduzir ou retardar os impactos das transformações e dos fatores biológicos deletérios do 
processo de envelhecimento7. 

Os idosos devem ser percebidos e valorizados como sujeitos sociais e autônomos, com 
capacidade de tomar decisões, e também estimulados cognitivamente para preservação e 
melhoria desse aspecto8. Além disso, o enfrentamento direto da mercantilização do cuidado, a 
proteção social e a implantação de estruturas adequadas em instituições de longa permanência 
para idosos podem ser considerados como desafios no avanço do cuidado digno destes9. 

Os cuidadores de idosos também precisam atentar para a sua saúde física e mental, tendo 
em vista que são agentes de promoção, proteção e recuperação de si e dos residentes em 
instituições de longa permanência para idosos (ILPI), para os quais prestam cuidados. Para 
tanto, faz-se necessária a conscientização desses profissionais e a promoção de ações no âmbito 
institucional que garantam esse direito10. Essa preocupação com a saúde física e mental 
também é válida para os familiares que assumem o cuidado de parentes idosos.  

Os idosos geralmente recorrem a ILPI por conta da perda da autonomia, do surgimento 
de doenças, da falta de companhia e cuidado. Ainda assim, o idoso deve ser considerado como 
ator social que, mesmo estando institucionalizado, com limitações advindas da fragilidade física 
e sofrendo perdas em diversos aspectos da vida, é capaz de se reconstruir e ressignificar sua 
existência, vislumbrando novas possibilidades e caminhos. Diante desse cenário, o idoso deve 
ser reconhecido em sua autonomia possível e a instituição deve oferecer suporte em prol do 
desenvolvimento das potencialidades, capacidades e habilidades do idoso, permitindo a 
construção de novas atribuições e identidades nessa fase peculiar da vida11. 

Considerando esse panorama, o envelhecimento acarreta uma tendência à busca de 
respostas para as questões existenciais acerca do sentido da vida, o que resgata reflexões no 
idoso sobre as situações adversas por vezes vivenciadas ao longo da vida, na busca original de 
um sentido existencial para sua condição humana, inclusive para continuar a viver.  

A 
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O problema do sentido assume toda a sua radicalidade, podendo abater o homem e 
acarretar ou prolongar um quadro depressivo deflagrado pela percepção de que a vida não tem 
mais significado, ocasionando o vazio existencial mediante a desesperança, apatia, tédio12,13, ou 
até mesmo o suicídio.  

O neurologista Victor Frankl iniciou suas investigações sobre Sentido da Vida na época da 
crise econômica resultante da Primeira Guerra Mundial, que desatou uma quantidade 
significativa de suicídios, e empreendeu estudos relacionados ao afrontamento dos conflitos 
psicológicos e a prevenção ao suicídio14. Estudos acerca da relação entre o sentido da vida e a 
depressão apontam que as concepções de sentido da vida devem ser incluídas nos programas 
de promoção da saúde, favorecendo o indivíduo no encontro dos motivos para viver com base 
em valores e padrões internos dos próprios indivíduos. A realização de sentido se constitui 
como um fator de proteção para os transtornos depressivos15.  

Na atualidade, diversos estudos desenvolvidos na área da saúde que trabalham o sentido 
da vida como estratégia de afrontamento destacam alguns dos seus benefícios: como a melhora 
na qualidade de vida e melhores ajustes psicológicos e constituem uma forma de cuidado 
holístico16. 

Diante do exposto, este estudo tem como o objetivo refletir sobre o sentido da vida como 
estratégia para o envelhecimento saudável, com base na perspectiva teórica de Viktor Frankl. 

 
MÉTODO 
 

Trata-se de um estudo descritivo e reflexivo, realizado no segundo semestre de 2019, que 
tem como base a pesquisa bibliográfica exploratória por meio de textos acadêmicos na 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) nas bases: LILACS, LILACS – Express, Index Psicologia – 
Periódicos Técnico Científicos, RHS, BDENF-Enfermagem, BRISA e CVSP-Brasil, no período de 
2013 a 2019, que apresentaram subsídios para a abordagem e reflexão do tema proposto.  

Os descritores utilizados para a execução da busca foram: a) Depressão, Sentido da Vida; 
b) Depressão, Sentido da Vida, Idoso; c) Depression, Sense of Life, Aged, que acordavam mais 
com o tema proposto. Os materiais foram pré-selecionados de acordo com os títulos e leituras 
dos resumos, tomando como critério de inclusão estudos relacionados ao tema de idosos, 
depressão e sentido da vida, e foram excluídos estudos que citavam outras questões. Estudos 
cujo título e resumo forneceram informações suficientes foram lidos na íntegra.  
 
RESULTADOS 
 

Por meio da BVS, pesquisou-se nas bases LILACS, LILACS – Express, Index Psicologia – 
Periódicos Técnico Científicos, RHS, BDENF-Enfermagem, BRISA e CVSP-Brasil, alcançando 
inicialmente o total de 30 artigos em julho de 2019, eliminando aqueles que não estavam de 
acordo com os critérios de inclusão, mesmo contendo os descritores. Alguns estudos utilizavam 
os descritores selecionados para esse levantamento, mas não tinham relação com o tema 
proposto.  

Analisando a predominância de descritores, incluindo os documentos que se repetem, 
ocorreu concentração em “depressão, sentido da vida” (30), seguido de “depressão, sentido da 
vida e idoso” (08) e em menor número para “depression, sense of life, aged” (03). Conforme 
descrito na Tabela 1. 

Como resultados das reflexões, após as leituras dos textos, foram construídas três 
categorias: Perspectiva antropológica em Viktor Frankl; O sentido da vida no envelhecer e o 
envelhecimento saudável; e O sentido dos valores vivenciais familiares no envelhecimento 
saudável. 
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Tabela 1. Número de artigos por descritores e bases. Rio de Janeiro, 2019. 
Base de Dados A B C 

 
 
 
BVS 

LILACS 16 03 02 
LILACS-Express 02 01 0 
Index Psicologia - Periódicos técnico-
científicos 

08 02 0 

RHS 01 0 0 
BDENF – Enfermagem 02 01 01 
BRISA 01 0 0 

 CVSP – Brasil 0 01 0 
                                        A= Depressão, Sentido da Vida; B= Depressão, Sentido da Vida, Idoso; C= Depresion, Sense of Life, Aged 

 
DISCUSSÃO 
 

Perspectiva antropológica em Viktor Frankl 
Desde tempos remotos, o homem depara-se com uma constante indagação sobre o 

verdadeiro sentido da vida, que parece proceder de uma insatisfação profunda advinda do mais 
íntimo de cada ser, constituindo o que o existencialismo denomina “angústia existencial”, 
inerente ao ser humano18. 

A teoria de Viktor Frankl, denominada Logoterapia, tem como tema central o sentido da 
vida. Essa teoria aponta para a busca de liberdade de sentido pela pessoa, ainda que em 
situações adversas, mostrando que ela deve desenvolver sua existência a partir de um sentido 
que lhe atrai, fornecendo subsídios motivacionais para continuar vivendo um dia após o outro, 
lidando com as situações cotidianas e possíveis questões inusitadas que surjam na vida. A busca 
de sentido da vida é inerente e peculiar ao ser humano em qualquer situação em que se 
encontre. Ainda que enfermo ou próximo da morte, a vida sempre vai oferecer novas 
possibilidades de posicionamento e atitudes frente às variadas situações, o que é um requisito 
fundamental para a saúde mental enquanto fator primordial para a existência19. 

A visão antropológica de Viktor Frankl compreende o homem multidimensional, tendo as 
dimensões biopsicossocial e espiritual, esta última considerada a mais humana da existência, 
que aponta para a liberdade interior e valor pessoal. O autor indica que “a liberdade espiritual 
do ser humano, a qual não se lhe pode tirar, permite-lhe até o último suspiro configurar a sua vida 
de modo que tenha sentido”20. 

Assim, a concepção frankliana destaca o homem como um ser espiritual, e esse fato 
antropológico, por sua vez, destacá-lo-ia dentre todos os outros seres da natureza, pois, além 
de impulso afetivo, memória associativa e inteligência prática, o ser humano apresentaria algo 
qualitativamente diferente de todo e qualquer outro ser na natureza – o aspecto espiritual. Esse 
fator espiritual ressalta a capacidade de uma pessoa em transcender e dar sentido à vida em 
sua liberdade existencial12. 

Nessa perspectiva, buscar e atribuir um significado à existência humana compreende uma 
necessidade central do homem em sua trajetória existencial. Viktor Frankl (1905-1997), em sua 
teoria, aborda esse conceito de sentido da vida como essencial, tendo como exemplo sua 
própria experiência nos campos de concentração nazistas18. 

 

O sentido da vida no envelhecer e o envelhecimento saudável 
Envelhecer é um processo natural que acontece desde o momento que nascemos, porém 

fica mais evidente na terceira idade. A qualidade do envelhecimento está diretamente ligada ao 
estilo de vida que o indivíduo adotou para si até essa fase21. 

Com o prolongamento do ciclo da vida, os cientistas concentram cada vez mais a sua 
atenção para o corpo humano no decorrer do tempo. O cuidado com o corpo e o zelo pela saúde 
são necessários desde a mais tenra idade e durante toda a vida, fator este que pode levar a um 
envelhecimento menos doloroso e com mais qualidade3.  

O início da senescência, período marcado por evidentes declínios corporais, ocorre com 
todos, uns mais, outros menos, alterando de acordo com o estilo de vida que este idoso 
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vivenciou, considerando fatores tais como: genética, alimentação, exercícios físicos, vida 
familiar, social e profissional.  

Os genes exercem forte controle sobre o ciclo da vida e sobre os padrões do 
envelhecimento, entretanto, a genética não pode explicar sozinha tudo o que ocorre com o ser 
humano. Fatores genéticos e biológicos, bem como fatores ambientais, sociais e 
comportamentais estão interrelacionados durante toda a vida humana3.  

O desenvolvimento psicológico de uma pessoa dependerá muito de como esta se relaciona 
com a sociedade em que vive, com possibilidades de mudanças e alterações comportamentais 
que poderão ser de grande valia nos resultados finais da sua própria saúde. Para isso, é 
necessária também uma vida de flexibilidade, abertura para o novo e para as possibilidades que 
o devir pode trazer.  

 A idade cronológica não é a única forma de mensurar o processo do envelhecimento, 
sendo este uma interação de fatores que exercem influência com variadas modificações no 
indivíduo ao longo do tempo. Uma doença ou alguma debilidade pode agravar a percepção de 
envelhecimento de uma pessoa o daqueles que a cercam21. 

Assim, o processo de envelhecimento varia de indivíduo para indivíduo, pois as pessoas 
vivenciam esse ciclo de variadas maneiras. A própria perspectiva existencial caracteriza cada 
um como um ser singular no mundo. Além das perdas e limitações que podem ocorrer durante 
esse processo, a terceira idade é vista por muitos como uma fase de maior maturidade e 
experiência. No entanto, o envelhecimento pode vir acompanhado de sentimentos de tristeza, 
solidão, abandono, dependência e incapacidades, de tal maneira que o idoso ou familiar perceba 
a necessidade de um acompanhamento terapêutico e cuidado gerontológico especializado, 
visando atender às necessidades de saúde recorrentes nessa fase da vida21. 

A concepção logoterápica foca na busca e encontro do sentido da vida, e isso ocorre 
dinamicamente no decorrer da existência. Ressalta a importância da dimensão espiritual, já que 
esta contribui especialmente para que a pessoa encontre o sentido para a sua própria vida, 
mesmo em meio às adversidades12-19. Com isso, se houver uma busca pelo sentido de existir 
abarcado pela simplicidade, gratidão e atitudes positivas, o envelhecimento poderá ser um 
processo vivenciado de modo sereno e sábio frente à certeza da finitude da vida e apesar das 
vicissitudes e intempéries que as contingências e circunstâncias podem trazer. 

Para o envelhecimento saudável, é necessário vislumbrar a integração do homem em suas 
dimensões biológica, psíquica, espiritual ou noológica segundo princípios da Logoterapia12. 

Cabe ressaltar que a espiritualidade tem despertado crescente aplicabilidade na assistência à 
saúde, e cujo interesse sempre existiu no decurso da história humana, a despeito de diferentes 
épocas ou culturas.  

O desenvolver da dimensão espiritual do individuo por ele próprio, de uma maneira livre 
e significante, como forma de adaptação ao estresse em contexto de saúde, pode ser 
extremamente proveitoso, especialmente quando o indivíduo se sente sozinho, o que lhe 
possibilita transcender às situações extremamente difíceis e de sofrimento. 

Para Frankl22, o ser humano pode ter vida plena independentemente de sua idade, ou até 
mesmo em um ambiente deteriorado, se aprender a transcender aos seus próprios problemas, 
isto é, a olhar para cima, em toda e qualquer situação. 

De acordo com os pressupostos de Frankl, o caminho para o encontro com o sentido da 
vida inclui o desenvolvimento de valores de criação, experiência e atitudes e, neste aspecto, os 
valores de criação no envelhecimento saudável poderiam estar contextualizados a todas as 
obras que os idosos desenvolveram durante sua existência, e como estas obras vão ressoar 
ainda após sua partida, como um legado ou uma marca para as gerações futuras.  

Acerca dos valores de experiência que abordam todas as vivencias no percurso da 
existência, são as marcas na memória que trazem lembranças significativas e contribuem para 
o entendimento de uma vida com propósito e uma tarefa realizada. 
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Em relação aos valores de atitude, estes podem ser deslumbrados ainda que faltem forças 
físicas e a deterioração da saúde seja iminente. Existe a dimensão espiritual que não adoece 
nem envelhece, e possibilita a tomada de atitudes positivas perante as adversidades do final da 
vida. 

 

O sentido dos valores vivenciais familiares no envelhecimento saudável. 
O envelhecimento é uma etapa importante da vida do ser humano que requer cuidados 

especiais e atenção específica. Portanto, é necessário repensar não só em envelhecer com 
qualidade, mas também experimentar a realização do sentido da vida através de um convívio 
de qualidade com familiares e amigos, valorizando os momentos vivenciados.  

Uma boa qualidade de vida está relacionada a fatores ambientais e aos vínculos formados 
ao longo da vida, principalmente os vínculos familiares. O apoio e a presença afetuosa da família 
são importantíssimos em relação ao idoso, seja em casa, em hospitais ou mesmo em ILPI, pois 
o amor genuíno é o único ingrediente capaz de alterar para melhor e dar o verdadeiro sabor às 
relações interpessoais, tornando-as mais fraternas, compreensivas e harmoniosas23. 

No âmbito da temporalidade, finitude e transitoriedade, todas as coisas passam por um 
processo de degeneração, sofrendo as ações do tempo, o que também acontece com o ser 
humano. A consciência desse processo por ser biopsicossocial e espiritual, por vezes, busca 
transcender, sobretudo em momentos de solidão7, isto é, procura ter um enlevo dos 
pensamentos para além das circunstâncias temporais e situacionais em que vive, mesmo em 
momentos em que a sua própria família não supre ou não percebe as suas reais necessidades.  

As pessoas têm necessidades constantes que precisam ser satisfeitas para que a vida 
possa prosseguir em um clima saudável12. Dentre tais necessidades, há o estabelecimento de 
relações familiares significativas e positivas. A relação entre família e idoso é algo que precisa 
acontecer de forma delicada e amorosa para que sejam momentos prazerosos para todos os 
envolvidos.  

O cuidar não é um ato isolado, mas um conjunto de práticas relacionais, como vínculos 
afetivos, que envolve dedicação e compreensão no lidar com o outro. Nesse sentido, há que 
haver um preparo para o próprio idoso e para a família que deverá estar atenta aos desafios e 
peculiaridades do processo de envelhecimento, já que essa capacitação favorecerá uma melhor 
compreensão, promoção de vínculos mais efetivos e adoção de estilo de vida saudável conforme 
a etapa da vida que está sendo vivenciada23. 

Diante disso, faz-se necessário a tomada de uma posição quanto às atitudes devidas no 
sentido de trazer uma facilitação na ajuda do outro, respeitando suas próprias experiências 
acumuladas, para que ele próprio encontre o seu real sentido da vida. Quando isso ocorre, o 
período do envelhecimento pode se tornar agradável e proveitoso, sobretudo no 
estabelecimento de relações e vínculos significativos nessa fase da vida. Também é importante 
um olhar e uma escuta abrangente para as necessidades do idoso por parte dos familiares e 
cuidadores, para que haja possibilidade de ajuda e cuidado mais assertivos a essas pessoas 
longevas. 

Envelhecer faz parte do processo humano e é inevitável. Portanto, é necessária uma 
preparação pessoal para esta fase tão importante da vida, e dedicar um tempo de vivências de 
comunhão e aconchego de família. 

É também necessário construir um ambiente de reciprocidade, atuando e contribuindo 
sempre, buscando vivenciar tempos de alegria, com esperança, dando atenção na própria 
família, buscando ir além com uma visão de mundo ampliada, procurando perceber aqueles que 
precisam também de ajuda para colaboração mútua que enriquece a existência humana e o 
sentido da vida no envelhecimento. 
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CONCLUSÃO 
 

O tema abordado nesta reflexão permeia a vida de toda a sociedade, instâncias públicas e, 
principalmente, na área da saúde.  Um dos maiores desafios atuais é o envelhecimento da 
população com maior qualidade de vida e a presefvação da capacidade funcional até o final da 
existência e, para isso, é necessário que se trabalhe no ser humano de uma forma completa, ou 
seja, o físico, o emocional, o espiritual e também o relacional no cotidiano desde a infância até 
a velhice. 

Portanto, há que se atentar para o aporte do sentido da vida como estratégia de 
fortalecimento da dimensão existencial do idoso durante o seu processo de envelhecimento 
com vistas às importantes implicações na sua saúde mental e longevidade, já que interfere 
diretamente em toda a sua maneira de viver essa fase.  

Destaca-se a importância de dar voz ao idoso, de considerar seus desejos, vontades e 
opiniões, bem como considerar a autonomia deste em suas escolhas. Para tanto, a 
ressignificação das relações, despertar as famílias para um fortalecimento de vínculos, a 
valorização dos seus idosos e um olhar mais atencioso a eles, visando o aumento do amor, do 
carinho e de tempos de qualidade em família, repercutindo na sociedade, pois tudo começa 
dentro de casa, em família.  

Os profissionais que lidam com essa população precisam ter em sua prática clareza de 
como lidar com as questões relacionadas ao idoso que por vezes, além de estar fragilizado no 
seu físico, também se encontram com fragilidades emocionais e psíquicas e precisam que seus 
direitos sejam garantidos.   

Para auxiliar os idosos na promoção da vitalidade, há de se fazer um trabalho psicológico 
para ressignificar o passado, perceber o presente e suas possibilidades e ampliar seu olhar 
acerca do futuro, realizando um balanço existencial. Esse processo pode se dar por meio de 
psicoterapia individual e/ou em grupo ou ainda através de programas preventivos, que possam 
averiguar os sentidos da vida no passado, no presente e no futuro para o idoso, promovendo 
novas perspectivas de sentido e, consequentemente, um fortalecimento na sua autoestima e 
qualidade de vida.  

A longevidade permite que o ser humano planeje seu futuro, diferente do que fizeram as 
gerações anteriores. Com esse entendimento, as políticas públicas tem ressaltado o sentido 
positivo do envelhecimento, a contribuição da pessoa idosa com sua riqueza de conhecimento, 
habilidades e experiência na vida cotidiana. 

Por ser uma reflexão e ter a fundamentação em um teórico, o estudo tem como limitação 
questões de generalização e sugere assim a confluência com outros teoristas e também 
pesquisas na temática.  

Apesar disto, o estudo procurou dar ênfase ao aspecto existencial do sentido da vida 
voltado para o envelhecimento saudável, sendo capaz de contribuir como subsídio para novas 
discussões e estudos que envolvem essa temática, além de possibilitar as perspectivas 
contemporâneas de intervenções na prática profissional nos diversos âmbitos de saúde da 
população na busca por melhor qualidade do processo do envelhecimento saudável e práticas 
profissionais específicas no âmbito da senilidade. 
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